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Resumo
O aumento da resistência fúngica a
terapias com antimicóticos tem gerado
preocupação e como consequência tem
sido proposta uma abordagem alternativa
para controlar estas infeções, que passa
pela utilização de probióticos e produtos
naturais no combate a espécies
patogénicas. Há um interesse crescente na
utilização destes produtos para prevenir e
combater infeções vaginais e urogenitais.
O Lactobacillus reuteri é um probiótico que
produz substâncias antimicrobianas como
ácidos orgânicos e etanol bem como
bacteriocinas de largo espectro, a reuterina,
capazes de inibir a síntese de ADN em
agentes patogénicos e remodelar a
composição da microbiota comensal no
hospedeiro de forma a beneficiar o sistema
imunológico e a saúde em geral.
Problema e questões de 
investigação | Objetivos
Os objetivos deste estudo foram: 
1. Verificar a capacidade de co-agregação 
do Lactobacillus reuteri DSM 17938 com 
a C. albicans, 
2. Avaliar o efeito da reuterina na inibição 
da C. albicans
3. Testar o efeito da Acacia tortilis no 
processo de inibição de crescimento da 
C. albicans pelo L. reuteri.
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Metodologia
As metodologias usadas foram os ensaios
de co-agregação, no qual se recorreu a
esfregaços corados pela técnica de Gram
para observação ao microscópio ótico e o
método de sobreposição de agar.
O probiótico utilizado foi o L. reuteri DSM
17938 isolado a partir de um produto
comercializado.
Os microrganismos patogénicos comensais
utilizados foram duas estirpes de C.
albicans, provenientes de isolados clínicos
gentilmente cedidos pela Unidade Local de
Saúde do Nordeste.
O L. reuteri foi cultivado 24 horas
anaerobicamente em meio MRS líquido
(Man Rogosa Sharpe). A C. albicans foi
cultivada em meio Mueller-Hinton
aerobicamente durante 24 horas.
O extrato natural utilizado foi a A. tortilis,
cedido pelo Centro de Investigação de
Montanha (CIMO) do Instituto Politécnico
de Bragança.
Apresentação e discussão dos 
dados 
O L. reuteri tem capacidade de co-agregar
e inibir as diferentes estirpes de C. albicans
utilizadas neste estudo.




O L. reuteri tem capacidade de co-agregar com a C.
albicans.
A produção de substâncias antimicrobianas como a
reuterina e o peróxido de hidrogénio pelo L. reuteri
confere-lhe uma maior capacidade de inibição da C.
albicans.
Apesar do extrato de A. tortilis apresentar atividade
antifúngica isoladamente, quando associada ao
probiótico não foi demonstrada potenciação desta
atividade; porém as suas propriedades fitoquímicas
podem potenciar o efeito anti-inflamatória.
Estudos in vitro possuem limitações e neste caso
não conseguimos replicar a complexa composição
da microbiota vaginal.
Contudo, obtivemos resultados significativos que nos
fazem acreditar que a utilização de probióticos com
extratos naturais in vivo pode revelar-se muito útil na
prevenção de infeções oportunistas por C. albicans.
Na Figura 1 é visível a inibição de
crescimento em dupla camada da C.
albicans pelo L. reuteri.
Podemos ainda constatar que o efeito
inibitório do L. reuteri foi potenciado pela
ação da reuterina.
A. tortilis apresenta atividade antifúngica
demonstrada pela utilização de diferentes
concentrações (2,5 e 5 mg/ml) (Figura 2)
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Fig.2 -C) L. reuteri (1,0 McF), reuterina, C. albicans (0,5 McF) e A. tortilis (5 
mg/ml) em dupla camada; D) C. albicans isolada 
